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A educação popular em saúde é uma das concepções e práticas que têm sido mais eficaz
para os processos de educação em saúde junto às escolas, comunidades e serviços de
saúde. Através do Programa “Educação Popular em Saúde, cuidado, promoção da
equidade, da participação e dos direitos humanos” foram sendo realizadas ações junto às
periferias urbanas de Passo Fundo, Pontão e Marau, em escolas e serviços de saúde, na
perspectiva da promoção da saúde, do cuidado, articulando a prevenção das doenças,
promovendo os direitos humanos, a participação das comunidades e conselhos locais de
saúde, assim como, a equidade na saúde. As ações se deram através de oficinas, círculos
de cultura e saúde, tendas de afeto e cuidado, atividade lúdica inspirada no hospital do
ursinho, em parceria com equipes de saúde, organizações e movimentos sociais populares
desenvolvidas envolvendo mais de 200 pessoas. As ações em escolas tiveram como temas
a prevenção da gravidez na adolescência, o cuidado com o corpo; a prevenção de
arboviroses, a saúde dos jovens, o cuidado em saúde diante das enchentes, dentre outras.
O conjunto dessas ações fortaleceram a Política Nacional de Educação Popular em Saúde
no Sistema Único de Saúde (SUS), o Programa Saúde na Escola, construindo processos
educativos, de participação e cuidado em saúde orientados pelo diálogo, interação de
saberes científicos e populares, integralidade, a equidade e o fomento aos direitos
humanos, contribuindo para a reflexão e desnaturalização do que produz adoecimento,
desigualdades e preconceitos ao mesmo tempo em que possibilitou a promoção da vida e
da saúde. O desvelamento das situações de iniquidades na saúde foi um dos aspectos mais
marcantes que desafia os profissionais de saúde, os docentes, estudantes e residentes da
saúde para a agenda de ações em equipe, em rede tanto no SUS como na
intersetorialidade, interprofissionalidade e articulado com os objetivos de
desenvolvimento sustentável proposta pela Organização Mundial de Saúde, articulando a
agenda da saúde com o Bem Viver. Essas ações potencializaram a formação na saúde e o
cuidado nas comunidades, escolas e serviços.
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